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1874 e 16 ju lho  de 1911 são 
duas datas irm ãs, duas datas 
que se ligam indissolúveis, que 
se com pletam  esplendidam ente 
para  gloria m aior da legenda
ria  cidade de Itú . A lem bran
ça de um a nos trará, d ’oravan- 
te, a lem brança da o u tra ; 1874 
com a reunião da celebre Con
venção de Itú  far-uos-ha pen
sar em 16 de julho de 1911 
com o extraordinario trium pho 
do partido republicano conser
vador, depositario e defensor 
das mais puras tradoções e as
pirações do verdadeiro repu
blicanism o de S. Paulo, 16 de 
ju lho  de 1911 com a notabilis- 
sima victoria dos republicanos 
conservadores com pletará, em 
nossa memoria, 1874 com a 
im m orredoura assembléa de 
Itú , de onde partiu  o toque de 
m archa para as phalanges de
m ocráticas de nossa terra. 
U m a foi o inicio daquella glo
riosa cam panha coroada pelo 
advento de 15 de novem bro; 
outra é o inicio da nobilitante 
cam panha que ha de restituir, 
em 1.° de março proxim o vin
douro, o heroico e republica- 
nissimo Estado de S. Paulo— 
arrebatado num  gesto ousado e 
feliz pelos falsos republicanos 
de adhesão— aos heroicos e re- 
publicanissim os filhos de S. 
Paulo que, já  alguns lustros, 
antes de 1889, como aquelles 
reunidos em Itú , sustentavam  
com desassombro a superiori
dade, e conveniencia para nós 
do um  regim en essencialmen 
te democrático.

** *
Ia-se ferir em Itú, domingo 

passado, um pleito eleitoral, 
cujos resultodos m uito davam 
a pensar ao Estado inteiro.

Não esquecido o proprio ma 
nifesto republicano de 3 de de 
zembro de 1870, redigido por 
Saldanha M arinho e Q uintino 
Bocayuva, foi inconte-tavel- 
m ente a Convenção de Itú, 
quatro annos mais tarde, o pri 
meiro e decisivo appello para 
a lucta, o gesto em polgante 
que nos poz de pé e nos im- 
pelliu victoriosam ente para o 
grande trium pho de 1889. Os 
republicanos históricos, todos

quantos se tinham  agitado na 
celebre Convenção, estavam  fi
liados ao partido  republicano 
conservador de Itú . A nossa 
victoria, no pleito de domigo, 
seria, pois, a restauração, na 
legendaria cidade paulista, do 
verdadeiro republicanism o de
S. Paulo.

Relem brem os ainda que o 
pleito eleitoral de Itú , ein O u
tubro do anuo passado, fôra 
annullado pelo tribunal, devi
do ás violencias dos civilistas 
que, ante a visão do poder que 
lhes escapava, tinham  levado 
o seu d esespero e o seu odio 
até á pratica negregánda do 
homicidio.

O Estado assistira horroriza
do ao degradante espectáculo 
um deputado a levar para Itú  
conhecidos e perigosos assassi
nos, em quanto o sr. secretario 
da justiça lhe punha ainda a 
disposição as forças de policia. 
De balde o jo rnal «São Paulo» 
denunciara aos altos poderes 
estadoaes o barbaro crime pre
m editado : Itú , a legendaria 
cidade republicana de Itú, no 
dia em que o seu povo devia 
exercer pelo voto o mais bello 
dos direitos democráticos, m an
cha-se na lam a ensangugntada 
do peior dos despotismos co
nhecidos — a violencia hom i
cida de um  governo.

O horror deste espectáculo 
nao im pressiona aos im passí
veis e im placáveis senhores da 
da s itu ação ; o massacre dos 
nossos correligionarios conti
nua pelo Estado afóra. Baurú 
dá depois para  nòs a mais fo r
te e acabrunhadora nota de 
sangue, roubando-nos um  dos 
mais dedicados e valentes par
tidarios, que á belleza dos seus 
principios de politico alliava 
todas as qualidades de exem- 
plarissim o chefe de familia.

U m  m ovim ento de revolta 
surda agitava, com a aproxi
mação do pleito de domingo, 
a. alm a dos nossos correligio
narios.

Sentia-se... sabia-se mesmo 
que o povo estava prom pto a 
responder á violencia com vio
lencia, á morte com a morte.

Por todos esses motivios e 
devido tam bem  á questão das 
candidaturas presidenciaes, o 
E stado inteiro se voltava do
mingo ultimo, com vivo in te
resse, para  a gloriosa cidade 
de Itú.

O «São Paulo»*, em tres vi
brantes a rtig o s— «Basta de 
sangue!», «Basta de falcida- 
desl», «Basta de comedias!» — 
patenteara ao honrado sr. 
A lbuquerque Lins o trem endo 
de responsabilidades que lhe 
pesava nos hombros com a re- 
producção das barbaras scenas 
de outubro, -aggravadas pela 
reacção que se esperava vio
lenta de parte  dos nossos cor
religionarios.

O digno e criterioso presi
dente attende, porém, ao nos
so appello, fechando de vez os 
ouvidos aos conselhos dos seus

amigos ursos. A liberdade 
absoluta do voto é-nos garan
tida, e como, somos a maioria 
do povo, com o exercício livre 
desse sagrado direito dem ocrá
tico, revelámos plena e trium- 
phantem ente o prestigio e a 
força do nosso partido: — os 
republicanos conservadores, fi
zeram cinco vereadores, em 
quanto  os nossos adversários 
apenas a dois elegeram.

E  assim será no grande 
pleito presidencial de 1.° de 
março. G aranta-nos plena li
berdade, não m ais se consinta 
nas violencias praticadas con
tra nós e a candidatura do sr. 
Rodolpho M iranda, m anifesta
ção do verdadeiro republica
nism o de S. Paulo e tranqu ili
zadora esperança das classes 
conservadoras deste Estado, 
sahirá trium phan te  das urnas 
para consagração soberba e 
plena da illudida soberania 
dos paulistas.
i^A cam panha regeneradora 

aos costumes políticos está in i
ciada.

H aja  d ’oravante a liberdade 
que acabám os de gozar em Itú, 
e o 16 de ju lho  de 1911 será 
para o 1.° de março de 1912 
o que 1874 foi para 1889.

M a c ie l  M o n t e ir o .
(Transcriptas d ’ «O Paiz».)

•  •

¡randa
Ha momentos na vida 

de uma Nação, em que o 
ardor patriótico de seus 
filhos parece rejuvenescer. 
E ’ então nessas occasiões 
que amor da Patria  pare
ce vibrar docemente no 
coração do povo, chaman
do-o ao verdadeiro cami
nho dos seus deveres ci- 
vicos.

Em o nosso glorioso 
Estado de São Paulo assim 
acontece actualmente com 
a momentosa questão das 
candidaturas p re s id e n -  
ciaes.

O interesse de muitos 
pulula e põe-se a campo 
para conservar os man
dões que de ha muito vêm 
fazendo deste pedaço bri
lhante do Brasil um re
ducto inexpugnável de 
politicagens.

O patriotismo porem, 
de outros, vem pol-os a 
campo, e fal-os pensar na 
felicidade de São Paulo.

O eleitorado indepen
dente, que milita firme 
nas fileiras do Partido 
Republicano Conservador, 
conscio dos seus restrictos

deveres para com a Patria, 
emprega o seu tempo e 
lucta ardorosamente para 
ver si este Estado tão pros
pero entre a commungar 
com os outros os meus 
sentimentos, entre a tra 
balhar unido pela reivin
dicação do regimen repu
blicano, acompanhando o 
Marechal Hermes na sua 
tarefa incessante de fazer 
o Brasil tornar-se respei
tado pelo pregresso e pela 
grande riqueza que pos- 
sue evidenciando tambem 
a sua força patenteada na 
união dos seus filhos, que, 
na mesma unidade de vis
tas saberá defendel-o e 
honral-o quando precizo 
for. Para que o nosso Es
tado entre no concerto 
geral dos outros Estados, 
é precizo que seja seu pre
sidente um dos membros 
do partido republicano 
conservador. E o dr. Ro
dolpho Miranda, como 
chefe supremo dessa pa
triótica aggremiação poli- 
tica, e como brazileiro em 
cujo pensamento sempre 
se abrigaram perennemen
te as mais sublimes virtu
des está talhado para 
occupar a presidencia do 
Estado. Ninguém mais do 
que elle tem trabalhado 
para a conservação e pros
peridade deste Estado. 
Ninguém mais do que elle 
conhece a nossa política, 
í> nossa lavoura e a nossa 
industria. Por isso a sua 
candidatura faz-nos ante
ver um porvir feliz, pois 
si S. Paulo acompanhar 
o Marechal Hermes no 
seu patriótico emprehen- 
dimento, pondo a sua for
ça em contacto com a dos 
outros Estados tudo ca
minhará feliz.

O dr. Rodolpho Miran
da será presidente de S. 
Paulo, e far-nos-ha gozar 
das prerogativas que nos 
são facultadas pelo regi
men republicano.

D e o c l e c t o .

DR. P IN H E IR O  PRA D O .— 
A com panhado do sea escrivão 
capitão Amancio Gonçalves, 
chegou hoje da Capital o Dr. 
P inheiro Prado 1.° Delegado 
auxiliar.

S. S. veiu a pedido do dr. 
Delegado de Policia desta cida
de, que não quiz passar a vara 
a nenhum  dos supplentes.

Fallecimento

Hontem as 9 horas da 
noite foi esta cidade, dolo
rosamente sorprehendida 
com a noticia do passa
mento do nosso presado 
amigo e correligionario 
Tenente Coronel Fran- 
klin Basilio de Vascon- 
cellos, que aqui sempre 
gosou de merecida estima 
por suas bellas qualida
des.

Dedicado ao trabalho e 
devotado chefe de familia, 
o finado lega um nome 
honrado, de duradoura 
memoria.

Deixa viuva a exma. 
sra. d. Glertrudes Engler 
de Vasconcellos, e os se
guintes filhos: d. Horten- 
cia de Vasconcellos Al
meida Prado, casada com 
o sr. Tenente Oscar de To
ledo A. Prado, Lauro de 
Vasconcellos e d. Zilda de 
Vasconcellos, solteiros. O 
sahimento fúnebre reali- 
sou-se hoje as õ horas da 
tarde, com extraordinario 
acompanhamento, e mui
tas coroas sobre o athaude, 
que não mencionamos pe
lo adiantado da hora em 
que escrevemos.

A ’ desolada familia 
apressntamos o nosso pro
fundo sentimento de pe- 
zar.

A fabrica do «Elixir de No
gueira» do pharm aceutico e 
chitnico SIL V E IR A  envia fo
lhetos e preços correntes a 
qualquer pessôa que pedir.

M ARECHAL H E R M E S.— 
Chegou no dia 23 do corrente 
ao Rio de Janeiro, de regresso 
da Bahia, onde recebeu estron
dosas m anifestações de estim a, 
o illustre M arechal H erm es da 
Fouseca, Presidente da R epu
blica.

Sua Exc. foi festivam ente re
cebido no Rio de Janeiro.

«A Cidade de Y tú», em no
me do povo y tuano  cum pri
menta-o.

NA CIDADE.— Chegou hoje 
a esta cidade o D r. Luiz A. 
Nogueira, advogado residente 
na Capital.

Visitamol-o.

CINEM A.— Com casa regu
lar deu-nos dom ingo ultim  •, a 
Em  preza A. Gomes, um varia
do espectáculo cinematogra- 
phico,



A OIDADE DE YTü

assassinados, com pleno rigor 
dos chefetes de aldeia 1

Q uantas injustiças !
Felizm ente no m em orial 1.° 

de março, a estrella da concor
dia e da Justiça despontou por 
cima dos m ontes negros do 
civilismo, clareando os antros 
obscuros, m ostrando á  luz me 
ridiana, os reptis venenosos de 
um a politica cujo feito tem 
sido sem pre "querer e m an
d ar” ...

Graças ao Partido R epublica
no Conservador, em muitos lo
gares tem  desapparecido essa 
politica nefasta interesseira, 
que tem jogado os municipios 
□a ru ina m aterial e moral, in 
consciente de que o Partido  
Conservador será seu juiz 
o seu coveiro...

Em  Itú , onde o civilismo con
tava como certo com o apoio 
do secretario da Justiça  e das 
carabinas em baladas, ficou de
sapontado com o rum o que as 
coisas tom aram , pois, o gover
no não pactuou com o desejo 
de seus correligionarios que 
queriam  um a victoria sem elei
tores e sem prestigio contra o 
Partido que representava e re
presenta o desejo da collectivi- 
dade, fazendo um governo m u
nicipal do povo para o povo.

Aos nossos am igos e correli
gionarios de Itú  os nossos p a 
rabéns ! »

(D’«A Sentinella» de Porto- 
Feliz.)

DR. DELEGADO DE P O 
LICIA. — Acha-se enferm o o 
sr. dr. João de Almeida Mo
raes, m uito digno Delegado de 
Policia d e s ^  cidade.

Fazemos ardentes votos pe
lo seu prom pto restabelecim en
to.

AMANCIO R O D RIG U ES 
DOS SANTOS.— Esteve nesta 
cidade ac<èn*panhado do sur. 
A rthur Corredin, o sr. Amancio 
Rodrigues dos Santos, p roprie
tário da conhecida casa Loteri- 
ca ’’Amancio R odrigues” da 
Capital.

Agradecemos a visita que se 
dignaram  fazer-nos.

cA VID A  M ODERNA». —
Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita, o sr. A. 
Teixeira Reis, director desta 
revista, a quem  agradecem os o 
cartão de visita que se dignou 
distinguir-nos.

FER IM EN TO .— N a noite de 
23 para 24 do corrente, no bair
ro do G uatapendá deste muni- 
nicipio, José R odrigues dos 
Santos, foi offendido por Ma
noel Severiano, que vibrou-lhe 
certeira facada no peito, por 
questões amorosas. O offendi
do foi recolhido a  Santa Casa 
desta cidade.

Depurai-vos antes de con sti^5* 
tuirdes familia, com o G rande 
Depura ti vo do Sangue «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceuti- 
co chimico SILV EIRA .

LO TER IA  DE SÃO PAULO 
O prem io de 20 contos da Lo
teria de São Paulo, extrahida 
segunda-feira, o bilhete N.° 
29.525, sah iif ^0:000$000 para 
Francisco Falcato e 5:000$000 
para Benedicto Bispo e outro 
5:000$000 a Antonio de Paula.

FACADA.—  Paulo M arcia
no, estando alcoolisado e não 
querendo d a r parte de fraco 
p ara  Ignacio Eugênio de Cas
tro, de quando em vez dirigia- 
lhe um a graçola. N ’um mo
m ento em que os vapores al- 
coolicos* elevaram-se, vibrou 
forte facada em Ignacio pros- 
trando-o por te rra  em estado 
gravissimo.

Isto passou-se n a  noite de 
23 para 24, nesta cidade, m or
rendo o offendido quasi que 
instantaneam ente.

Da secção Pela 
politica do ” Com- 
mercio de São Paulou

D E  DOMINGO

«Pelos boatos que hontem  
correram , estão carregados—si 
já  não explodiram  em tem pes
tade— os horizontes politicos de 
¥ tú .

Nada se sabe de positivo 
mas, pelas apparencias, o gover- 
nism o local, não se conform an
do com a recente derrota que 
sòffreu nas urnas, procura, por 
meios violentos com prom etter 
os seus correligionarios, já  elo
giados pela insenção que m a
nifestaram , e m anchar de san
gue ainda um a vez aquella 
prospera localidade.

E ’ m uito triste o que se pas
sa e auguram os cordialm ente 
que os m urm urios que hontem  
foram  ouvidos não tenham  
gravidade.

Demais, será escusado qual
quer esforço no sentido de 
esconder a verdade da situação: 
a opposição de Y tú  venceu es
trondosam ente e a sua victoria 
é a  expressão simples mais si
gnificativa da grande maioria 
dó eleitorado que a apoia.

«Chega hoje da E uropa o 
sr. Jorge Tibiriçá.

Coincide a chegada de sua 
exc. com alteração da ordem  em 
Y tú.

Evidentem ente, os amigos 
do  ex-presidente do Estado e 
actual vice-presidente da Com- 
missão Directora, não foram 
gentis preparando estas tristes 
surpresas para o seu chefe, á 
hora do desembarque.»

«Parte hoje para  o Rio o sr. 
Bernardino de Campos e chega 
da E uropa o sr. Tibiriçá.

0  ultim o assum irá im m edia
tam ente a presidencia da Com- 
missão Directora e, naturalm en
te, aconselhará os governistas 
de Y tú  a  se m anterem  em atti 
tude digna, subm ettendo-se á 
deTrota soffrida e evitando so
bresaltos á população daquella 
cidade.»

D E SEGUNDA FE IR A
«Felizmente, em Y tú, a si

tuação não se aggravou.
Os ánim os estão, entretanto, 

exaltados e pairam  no a r am ea
ças...

A espectativa é de sangue, 
tan to  assim  que já  seguiram  
para lá trin ta  praças da Força 
Publica, devidam ente m unicia
das.

N ada haverá, entretanto, si 
os politicos governistas se con
form arem  com a derrota elei
toral que acabam de soffrer.

A opposição, senhora de cin
co logares na m unicipalidade, 
den tre  os oito existentes, não 
tem interesse, nem  vontade de 
brigar.»

D E TERÇA -FEIRA
«Falam se coisas pavorosas 

sobre a qu in ta  secção eleitoral 
de Itú .

G raças,— m urm ura-se e nós 
n ã )  acreditam os— a chimicas, 
surpreendentes, a opposição 
que teve na alludida secção 
um a maioria de 16 votos, vae 
apparecer com um a m inoria de 
dois ! 1

O silencio do partido "Mara- 
gato” da im prensa governista, 
confissão de derrota, vae m u
dar-se em hym nos de victo
ria.

Mas... a acta verdadeira foi 
assignada e m uita gente a viu.

N inguém  suppõe que politi
cos que se presam  queiram  
ver-se incursos no artigo 173 
do Codigo Penal.

Demais, affirraa-se que o sr. 
Tibiriçá, é fundam ente contra
rio a ’’trucs” que prejudiquem  
a verdade das urnas.

Talvez por isso não logre 
exito a m anobra.

E ’ bem possivel que a ver
dade appareça "m algré tout.” .

Completa 
Victoria

DO PA RTID O  R E PU B L I
CANO CONSERVADOR DE 
IT U ’.— Realisou-se dia 16 do 
corrente em Itú , a eleição de 
vereadores, por haver sido an- 
uulada pelo T ribunal de Ju s ti
ça a realisada a 30 de Outubro 
do anno passado.

O pleito, que foi renhido, 
correu na m elhor ordem; tendo 
para isso concorrido o Juiz de 
Direito da comarca dr. Antonio 
de Souza Barros e o Delegado 
de Policia dr. João Almeida 
Moraes, que se conduziram  com 
a m axim a im parcialidade e 
justiça.

O resultado do pleito é a 
mais eloquente e legitim a de
m onstração da força, cohesão 
e diciplina do Partido  R epubli
cano Conservador, que elegeu 
cinco vereadores, em quanto o 
situacionismo apenas conse
guiu eleger dois.

Foi tam bem  eleito, um  can
didato independente, sem filia
ção partidaria.

A gloriosa Itú , a terra da 
Convenção Republicana de 
1870 acaba de infligir um a 
derrota nos arraiaes do partido 
civilista.

Sentimos neste mom ento a 
alegria invadir-nos a alma, pois 
a terra donde partiu  o prim eiro 
grito da independencia politica 
não podia continuar entregue a 
mão de pessoas que desco
nhecem  por completo a subli
m idade de um  regim en dem o
crático e salutar, pregado e so
nhado em Itú , cujo am biente 
conserva a inda os átomos im 
perceptíveis desses que, no tú 
mulo, podem ainda guiar os 
vivos n a  senda da politica !!

No memorável pleito de 16 
do corrente estiveram  em jogo 
dois sentim entos bem diversos:

Os conservadores, com o co
ração cheio de patriotism o re
presentavam  a vontade o dese
jo da collectividade y tuana, so 
nhadora de um a Catnara ho
nesta, popular e progressista; 
os civilistas representavam  (tris
te é dizer) interesse de um p ar
tido prestes a desapparecer do 
scenario da politica, onde não 
deixará obras m eritorias e im- 
m orredoras para servirem  de 
padrões aos vindouros, mas 
sim plesm ente um  perio lo  de 
governança que ficará registra
do nas paginas da historia po
litica como um  m onum ento 
perpetuador das calum nias e 
intrigas lançadas pelo partido 
civilista que, sentindo escapar- 
lhe das mãos o poder que jul- 
gavam lhe pertenceria ”per 
om nia sécula” , lançaram  mão 
de todos os recursos embora 
fossem de effeitos absolutos 
contra pobres eleitores que se 
v iram  m uitas vezes e em m ui
tos logares espingardeados,

SOCIAES.— Colhe hoje en 
tre risos e flores m im osas p ri
m averas no jard im  de sua exis
tência, a graciosa Senhorita 
Carlota A ntunes, filha do nosso 
amigo sr. Benjam in Antunes.

Felicitamol-a.

FACTOS PO L IC IA E S.— Do 
dia 10 ao dia 25, foram  reco
lhidos ao xadrez, por ébrios e 
desocupados os seguintes ind i
viduos : José Joaquim , Dur- 
val Bueno da Silva, M aria Jo a 
quina, E telvina Gomes e Che- 
rubina Antonia.

dicam ento, começou a usar e 
com "um a duzia de vidros” , 
hoje acha-se com pletam ente 
curado.

A proveito a occasião em pe
dir a VV. SS. m andar-m e a  re
lação e preços correntes dos 
preparados da casa, porque, si 
todos forem  infalliveis, como o 
"E lix ir de N ogueira” , será 
um a victoria não só para  esse 
Estado como para  a cidade de 
Pelotas, da qual eu sou m uito 
hum ilde fiilho.

. Sem m ais, subscrevo-me 
com toda estim a e considera
ção.

De VV. SS. am igo crdo. 
obrdo.

Francisco da Costa Amaro.
N egociante e?proprietário .

COM PANHIA YTUANA 
FORÇA E  LU Z.— Essa empre- 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filam ento m etáli
co «Philipps», pa a  fazer p ro 
paganda das mesmas.

Versos soltos
Bello dia um  leitãosinho,
Já  môrto, em casa largado 
Bradava todo irritado 
O seu dono Bastiãosinho.

Dizia o pobre coitado 
— «Já bem longe está o patrão 
— Esperando n a  estação 
— O seu algoz desalm ado !
— E  que triste situação 
— A m inha, tcdo torrado 
— P r ’a ser aqui devorado 
— Por este typo vilão !

— O patrão  foi enganado 
— P or este traste m esquinho 
— Que im pedio o seu cam inho 
— P r a  roubar um  ente am ado 1

II

— M astigar-me ? Isso não !
— Não serei tão desbriado 
— Não serei ludibriado 
— P or um  sujo sem acção ! »...

E... còa préssa di parado 
Foi-se o nosso m alandrão 
Que esqueceu-se do leitão 
Em  casa preso, fechado.

Outro comeu-lhe o boccado 
Com viva satisfação 
Tão cheio de sensação 
Pelo presente deixado.

Lá no sul depois, então 
P r ’a não ser nvergonhado 
E vitando ser citado 
Deixou chave n ’um  portão

Macaco não olha o rabo 
Diz conhecido rifão... 
A proveite a situação 
Ccmo faz gatto escaldado.

Se a resposta vier d ’um cão 
Tenho dito o m eu bocado 
Pois não sou um  valentão 
Nem tam pouco...

P. Q. BRADO.

ESM OLA.— O cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um  
apello ás alm as caridosas. D is
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natu ral desta cidade é 
justo  que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á  rua da Santa R ita n. 74, onde 
reside.

CHUVA DE PE D R A .— Na 
tarde de 22 cahiu na visinha 
cidade de Indaiatuba um  g ran 
de tem poral acom panhado de 
granisos.

Soubemos que o prejuizo 
com a rodança de café foi enor
me. Nesta cidade a tem pestade 
foi grande, mas não foi acom 
panhada de pedras.

Q uanto no m unicipio não 
sabemos quaes os estragos.

PARA A G U D O S.— Seguiu 
no dia 22, para  Agudos e de lá 
para Jahú , o distincto clinico 
sr. dr. Braz Bicudo.

Desejamo-lhe feliz viagem  e 
breve regresso.

T IR O .—Na fazenda da "F lo 
resta” de propriedade do snr. 
Godofredo da Fonseca, na noi
te de 24 para  25, o m enor M a
ciel, desfechou um  tiro de re- 
wolver n ’um italiano, que se
gundo consta-nos acha-se em 
estado gravissimo.

ABOBORA.— E sta  exposta 
na Loja dos Srs. Gomes & V a
lente, um a bonita abobora pe
sando 20 kilos, cultivada no 
Itaicy pelo sr. Francisco José 
de Ãraujo. F orm ato  chato e 
exquesito, é digna de ser vista

Desenganado e 
cançado !

Illmos. Srs. V iuva Silveira 
<fc F ilho.— Pelotas.— São P au 
lo.— (Jundiahy.)— 31 de Março 
de 1909.— Amigos e Senhores.

Seria um  acto de injustiça, 
se não viesse por meio d ’e6ta, 
agradecer a cura m aravilhosa 
que obtive com o "E lix ir de 
N ogueira”, do sr. pharm aceu- 
tico e chimico João da Silva 
Silveira, na pessoa de meu fi
lho que estava já  desenganado 
e cançado de tom ar tontos re
medios. Tendo visto sem pre 
annunciado este poderoso m e



A Cí Í)A DE DE VTU’

Sccção Livre

O «Republica», autori- 
sado orgão de mn dos gru
pos políticos desta cidade, 
dando noticia do jantar 
intimo no hotel Gandini, 
asseverou que o mesmo 
tinha sido realisado «em 
regosijo pela vitoria do 
partido civilista ñas ulti
mas eleições».

Entre os presentes a 
essa festa figura o meu 
norne : donde a concluir
se logicamente que eu ti
nha aderido á tal victoria 
do partido civilista.

A verdade é outra.
Convidado para assistir 

ao jantar, so accedi a com
parecer depois da afirma
ção categórica de um ami
go (cuja competencia para 
o caso era indiscutível e 
de cuja lealdade não du
videi nem posso duvidar) 
de que ali poderia ir sem 
escrúpulo nem compro
missos, pois tratava-se de 
uma mera reunião de ami 
gos, absolutamente sem 
carater político.

Detesto as posições dú
bias. Quem ouviu meu 
discurso na referida festa 
sabe que terminantem en
te ali declarei o proposito 
firme em que estou de não 
ser partidario de ninguém.

Propagandista da abo
lição e da Republica, nos 
tempos em que essa atitu
de representava até sacri
ficio de futuro, seria ex- 
tranho que, depois de ve
lho, me constituisse em 
adesista de vitoriosos, de 
cuja vitoria não sei nem 
preciso saber.

Ytú 24—7—11.

E u g e n io  F o n s e c a .

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Tharm a- 
cia S. !José.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de
luz eléctrica.

A directoría desta Com pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
liante, não m andará m ais re 
3eber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem  goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
iffectuar o pagam ento, NO ES- 
IR IPT O R IO  DA COMPA
NHIA, até o d a  10 de cad.i 
mez, ou 110 dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim , previne aos m es
mos consum idores, que, no 
iia 11 de cada mez, m andará 
Droceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis- 
:eita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consum idor 
jue  se achar em atrazo.

Linha de Tiro Coronel Sampaio

A directoría pede aos snrs. 
sócios, quando m andarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  lazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sah ir o batalhão fardado, não 
ha ja  variedade de cores na far
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha dois typ<*3#de cha
peos, quando deve ser um só e 
da m esm a côr e formato.

ia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por' ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
Outrosim, que a  referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

A g e n c i a  d * A  PREVIDENCIA
#Virgilio Nery Brandão 

Rua doCom m ercio 134 a — Y tú

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, o*paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Casas para colonos 
Na cliacara fírazi- 

lina contrada-se çom 
bons pedreiros a fctc- 
tnra de tres ou qua
tro casas para colo
nos. 

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P. Mendes:Filho.

Aviso ao Publico 
— ! > A  —

Alfaiataria Borsari
E sta  acreditada casa acaba 

de receber um variado sorti- 
m ento de casemiras das mais 
m odernas, e apurado gosto de 
conform idade a ultim a moda.

RUA DO COMMERCIO, 96
O PROPRIETÁRIO

Abrahão Borsari.

La Hacienda Z K
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para  mais inform a
ções d irija -seá  nossa Redacção.

PIX A V O N .— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca
bellos.— Vende-se na P h arm a
cia S. José, largo da Matriz 17

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. /VA Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
V jlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

LAVOURA
À começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontual
mente.

Para mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pettfdra Men
des Fillio.

O SEGREDO DA INDIA 
V UG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P h a r
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno
minada «Fecularia Y tua
na. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador.

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

Jum entos a venda

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre- 

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitad :>s a vendel-o por 
preços reduzidos 

Para mais imíorrnações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

La Hacienda

R E V IS T A  mensal illustrada sobre floricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a  H a c í e n d a  C o m p a n y
D ept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

“D E M E D IO  infallivel contra 
-*Aa Maleita. Veude-se na P h ar
m acia São José 
triz n. 17.

Largo da Ma-

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E' na opinião dos que tem usado
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Bôas Pharmacias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Y?o de'janecbonda
E ste extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pe’a re om m endição  de pcssca a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande redacção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas â nossa voltagem.

Preços só a  dinheiro á  vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » 1$000
T> » 16 » 1$000
» » 24 » 1S200
> » 32 » 1$200



A CIDADE DE ¥TU ’

s Typographia, Encadernação e Dooraçâo
RUA DA PALMA, 23xYTU’

1

Bit?

Os proprietários deste estabelecimento grapkico chamam a S  
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades = 

visinhas para a variedade de typos e matéria moderno que 

possuem,
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Motas etc.

Uma pequena encominenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima íicá ito. w

Gompanhia Ytoasia Força e Luz

l i • •

Â . Magalhães & Comp.
PR O PR IETÁ R IO S
ssBSSXEsaez&ezs

¡I Lampadas de filamento 
metálico

Grand© novidade
%

BANDE Redacção
aos PREÇOS

Sem competencia
O D EPO SITO  DA

u

i i

j ^ í  COMPANHIA YTUA- 
NA F O c ÇA E LUZ

PHARMAC 
São José

D E

Pereira Mendes &, Filho
Largo da M a tm , 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico:

CfOCIFVnXDdD P€S|EIÜ I^ FiEM PES

Medicamentos por preços modieos,
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